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Juiz suspende ação criminal contra
mineradora Samarco por acidente em Mariana

Prefeitura e Governo Federal firmam acordo
para transferência de área do Campo de Marte
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Saque das contas inativas do
FGTS injeta R$ 44 bi na economia

Dossiê mulher: maior parte
da violência contra a mulher

ocorre dentro de casa

Esporte

São Paulo, terça-feira, 8 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,12
Venda:       3,12

Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,29

Compra:   3,68
Venda:       3,68

Compra: 114,00
Venda:     143,75

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

14º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

As duplas brasileiras se
acostumaram a calar arenas lo-
tadas no Campeonato Mundi-
al de vôlei de praia. Evandro
e André Stein (RJ/ES) escre-
verem seus nomes na histó-
ria ao se tornarem campeões
na manhã de domingo (06)
após vencerem por 2 sets a 0
(23/21, 22/20) os austríacos

Evandro e André viram set
“perdido”, calam arena
lotada e levam o ouro

 em Viena
Doppler e Horst, no estádio
montado em Viena, após 57
minutos de jogo. O carioca
e o capixaba repetem Alison
e Bruno Schmidt (ES/DF),
que silenciaram a torcida
holandesa em 2015, ao tam-
bém vencerem os donos da
casa Varenhorst e Nummer-
dor.                             Página 6

Marc Marquez vence com
facilidade e amplia liderança

Num final de semana onde
o clima deixou pilotos e equi-
pes malucos, Marc Marquez
conquistou sua terceira vitó-
ria na temporada, abrindo uma
vantagem no campeonato de
14 pontos sobre Viñales. A
Honda fez a dobradinha com
Dani Pedrosa chegando doze
segundos atrás de seu compa-
nheiro de equipe. A Yamaha fi-
cou com o 3º e 4º com Viña-
les e Rossi. O fiasco ficou por
conta da Ducati que se atrapa-
lhou nos boxes, fazendo com
que seus pilotos perdessem
segundos preciosos chegando
apenas em 6º e 15º com Do-
visioso e Lorenzo.   Página 6
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Marquez comemora sua 3ª vitória na Temporada

Felipe Fraga e Átila Abreu
vencem na estreia da

Stock Car no Velo Città
Se uma pista estreia no calen-

dário da Stock Car, pode apostar
que Felipe Fraga será um dos des-
taques. Depois de vencer na inau-
guração do Circuito dos Cristais,
em Curvelo (MG), no ano passa-
do, o piloto da Cimed Racing Team
contou com a sorte na escolha de
estratégia de parada para reabaste-
cimento e conquistou sua terceira
vitória na temporada, a 12ª na car-
reira, na primeira corrida da prin-
cipal categoria do automobilismo
brasileiro no autódromo Velo Cit-
tà. Cacá Bueno e Vitor Genz
completaram o pódio da Corrida
1 no Velo Città.             Página 6Felipe Fraga

F
ot

o/
 F

er
na

nd
a 

F
re

ix
os

a

Brasil vence Itália e é
campeão pela 12ª vez

do Grand Prix

Festa  brasileira

A seleção brasileira feminina
de vôlei é campeã do Grand Prix
pela 12ª vez. A equipe do treina-
dor José Roberto Guimarães ven-
ceu, no domingo (06), a Itália na
final por 3 sets a 2 (26/24, 17/
25, 25/22, 22/25 e 15/8), em

2h08 de jogo, em Nanjing, na
China. O resultado corou o iní-
cio do ciclo olímpico da nova
geração do voleibol brasileiro
em uma campanha marcada pela
superação. A Sérvia ficou com
a medalha de bronze. Página 6
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Novo
procurador-

geral da
Venezuela diz
que buscará
“restabelecer
a paz cidadã”

O novo procurador-geral
da Venezuela, Tarek Saab, dis-
se na segunda-feira (7) que
buscará “restabelecer a paz
cidadã” e que promoverá a
justiça com equidade, ao
mesmo tempo em que apon-
tou que sua antecessora no
cargo, Luisa Ortega Díaz, foi
“cúmplice” da violência no
país. A informação é da EFE.

“Assumimos esta nova fun-
ção com o maior grau de res-
ponsabilidade na busca do
equilíbrio (...) para promover a
justiça com equidade, os direi-
tos humanos e fazer um grande
esforço; contribuir com um grão
de areia para restabelecer a paz
cidadã”, declarou Saab em uma
coletiva de imprensa no Minis-
tério Público (MP).    Página 3

Chanceleres
sul-americanos
reúnem-se em

Lima para
discutir

situação da
Venezuela

Chanceleres de países da
América do Sul reúnem-se
nesta terça-feira( 8) , em Lima,
para discutir a situação da Ve-
nezuela. O encontro na capital
peruana ocorre dias após o
Mercosul suspender a Vene-
zuela do bloco por ruptura da
ordem democrática.  Página 3

A Caixa Econômica Federal
informou  na segunda-feira(7)
que foram pagos mais de R$ 44
bilhões relativos às contas ina-
tivas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS).
Isso representa 88% do valor
atualizado disponível, de R$
49,8 bilhões. Segundo o ban-
co, a medida beneficiou mais de
25,9 milhões de trabalhadores.

Os saques foram feitos en-
tre 10 de março e 31 de julho,
apenas de contas que foram
desativadas até 31 de dezem-

bro de 2015. Mais de 31 mi-
lhões de atendimentos
presenciais foram feitos nas
agências.

Segundo o presidente da
Caixa Econômica Federal , Gil-
berto Occhi, não existe a pos-
sibilidade de prorrogação geral
do saque. “Da parte da caixa
não haverá esse pedido. Nós
acreditamos que o governo já
faz um grande gesto e todos
esses recursos vieram para a
economia de uma forma ou de
outra”, disse.           Página 3
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O Instituto de Segurança Pública lança a 12ª edição do Dossiê
Mulher. O estudo apresenta estatísticas sobre os principais
crimes que as mulheres sofrem diariamente

cológica e 38% da violência
sexual sofrida por mulheres
no estado do Rio de Janeiro
em 2016. É o que aponta a 12ª
edição do Dossiê Mulher, lan-
çada  na segunda-feira (7)
pelo Instituto de Segurança
Pública (ISP) do estado.

Pais, padrastos, parentes,
conhecidos, amigos e vizi-
nhos também foram acusados
de 37% dos estupros de vul-
neráveis no período. No to-
tal, 2.226 meninas de até 14
anos foram vítimas de estu-
pro ,  o  que  cor responde  a
55,5% dos regis t ros  deste
crime. Mais de 60% dos es-
tupros e dos crimes de lesão
corporal dolosa e 40% das
tentativas de homicídio con-
tra as mulheres ocorreram
dentro de casa.           Página 4

Companheiros e ex-com-
panheiros, familiares, ami-
gos, conhecidos ou vizinhos

foram os responsáveis por
68% dos casos de violência
física, 65% da violência psi-

Governo articula novo
relatório para Refis,

diz Henrique Meirelles
O ministro da Fazenda, Hen-

rique Meirelles, disse  na segun-
da-feira(7) que o governo articu-
la a apresentação de um novo re-
latório na Câmara dos Deputados
modificando o projeto que trata

do parcelamento de débitos tri-
butários, o Refis. A ideia, segun-
do Meirelles, é que o novo en-
tendimento seja apresentado por
um deputado da base aliada ao
governo.                       Página 3

Maia quer votar reforma
da Previdência até início

de setembro
O presidente da Câmara,

Rodrigo Maia (DEM-RJ), afir-
mou na segunda-feira (7) que
quer votar a reforma da Previ-
dência até o início de setem-
bro. Em entrevista concedida à

Rádio CBN pela manhã, Maia
voltou a defender que o plená-
rio aprove o quanto antes a
mesma proposta que foi apro-
vada na comissão especial, em
maio.                           Página 4

Procura por crédito para o
varejo junto ao atacado

cresce 5,5% no 1º semestre



Geraldo Alckmin participa
de evento da ABAD 2017
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Grupo dos [ainda] 17 pode ter pelo menos 2 baixas, por conta
de ainda não ter se configurado como um ‘centrão’ como já hou-
ve, em especial ao tempo do hoje presidente do PR - Antonio
Carlos Rodrigues - e Milton Leite (DEM). Prefeitos Serra
(PSDB)e Kassab (PSD) sofreram.   

P R E F E I T U R A 

Na prática, ter estado ontem em Salvador [Bahia do seu pai],
ao lado do prefeito ACM Neto (DEM), foi mais um lance da cam-
panha na qual João Doria (PSDB) antecipa o que Lula (PT) fará
pelo Nordeste [do seu Pernambuco]. Em tempo: Doria já tem
parte dos tucanos ’cabeças pretas’.         

A S S E M B L E I A ( S P )  

... Com o falecimento de Celso Giglio (PSDB) e a volta do
deputado Vitor Sapienza (PPS), considerado um dos maiores pre-
sidentes (pelo PMDB) que a Casa já teve [Século 20], é como se
voltasse alguém que tem muito o que dizer e muito o que fazer. O
‘italiano’ sabe muito. Quase tudo.    

G O V E R N O  ( S P )

Alckmin segue costurando como pode, com o senador Tasso
[agora presidente pra valer do PSDB], com outros governadores
tucanos e até com a sua maior ‘criação’, o prefeito paulistano
Doria (PSDB). Com prévias, Alckmin considera que Doria será o
seu candidato à sua sucessão.    

C O N G R E S S O 

Seja no Senado seja na Câmara dos Deputados, tá rolando um
‘salve-se quem puder’, principalmente entre os dois terços dos
senadores que disputarão a reeleição e os deputados que também
disputarem. Ser chamado de sem vergonha é melhor que a vergo-
nha de ser derrotado.     

P R E S I D Ê N C I A 

Michel Temer (PMDB) já entrou na ‘vibe’ de fazer o que tiver
que ser feito pra se manter até dezembro de 2018 no cargo. No
caso do Rio, colocar as Forças Armadas nas ruas, independente-
mente de não estarem preparadas pra fazer papel de polícia - é só
o começo do que vai rolar.    

J U S T I Ç A S 

Advogados, promotores e juízes [eleitorais], especialmente
no maior e mais importante Estado brasileiro [São Paulo] vão ter
um trabalho como nunca antes. Mais do que nunca, vai valer a real
dos candidatos pro governo paulista, Assembleia Legislativa, Câ-
mara Federal e Senado.  

P A R T I D O S 

Não são poucas as lideranças nos Poderes Legislativos e
Executivos [praticamente todos os partidos grandes e médios],
os sócios majoritários nas executivas nacional, estaduais e mu-
nicipais e os ainda donos que querem a janela [da infidelidade] de
março de 2018 pra outubro de 2017.     

H I S T Ó R I A S 

Revista Isto É (Três) sai na frente quanto ao lançamento da
candidatura do prefeito paulistano Doria (PSDB) pra Presidên-
cia da República em 2018. Agora, resta saber como vão se com-
portar a Veja (Abril) e a Época (Globo). Ao assumir, na capa, que
‘nasceu’ o anti-Lula, Isto É virou ‘Já É’.   

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna diária de
política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis entre comunicação, sociedade e
instituições. Ele está dirigente nas Associações dos Cronistas de
Política (São Paulo) e Paulista de Imprensa. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822
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Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
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Jornalista Responsável
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O Governador Geraldo Alck-
min participou nesta segunda-
feira (7) do ABAD 2017 São
Paulo, que integra o Encontro
Nacional da Cadeia de Abasteci-
mento (Enacab) e a 37ª Conven-
ção ABAD do Canal Indireto, no
São Paulo Expo .

“Gostaria de destacar aqui o
setor atacadista, uma cadeia

complexa, completa, uma das
mais dinâmicas da economia
brasileira, unindo desde a produ-
ção, a indústria até o varejo. Im-
portante do ponto de vista soci-
al, quase meio milhão de empre-
gos diretos e mais 3 milhões de
empregos indiretos, então é pra
nós uma honra sediar aqui esse
importante encontro nacional da

Abad aqui em São Paulo”, expli-
cou o governador.

Representantes da indústria,
agentes de distribuição e vare-
jistas terão três dias com capa-
citação, informação e relaciona-
mento para geração de oportu-
nidades de negócios. Neste ano,
o foco do evento é a capacita-
ção e a geração de conteúdo.

A grade de palestras técnicas
voltadas a agentes de distribui-
ção e varejistas econta com te-
mas como gestão, inovação, su-
cessão, trade marketing, lideran-
ça, comportamento do shopper,
e-commerce, foodservice, entre
outros. No total, são mais de 20
opções de conteúdos específi-
cos para o Canal Indireto.

Prefeitura e Governo Federal
firmam acordo para transferência

de área do Campo de Marte
O presidente da República,

Michel Temer, e o prefeito de
São Paulo, João Doria, oficiali-
zaram nesta segunda-feira (7)
um acordo para o início da trans-
ferência de parte da área do Cam-
po de Marte para a administra-
ção municipal. No terreno, com
cerca de 400 mil m², será im-
plantado um parque e um museu
aeroespacial. A área é alvo há
décadas de disputa judicial.

“Estamos completando sete
meses à frente da prefeitura da
maior cidade brasileira e hoje as-
sinamos um documento que so-
luciona uma questão de 60 anos”,
disse o prefeito João Doria.

Na cerimônia, foram assina-
dos dois documentos. Um pro-
tocolo de intenções em que as
partes se comprometem a for-
malizar, no prazo máximo de 90
dias, a destinação ao município
da área, e um termo de libera-
ção, possibilitando que o muni-
cípio dê início imediato às pro-
vidências necessárias para im-
plantação do parque e do museu,
como estudos, demarcação, ge-
orreferenciamento e limpeza.

Com o Termo de Liberação
de Acesso, técnicos da Secreta-

ria do Verde e do Meio Ambien-
te (SVMA) pesquisarão as dire-
trizes ambientais e de patrimô-
nio do local para definir que
equipamentos serão contempla-
dos no novo espaço. O futuro
parque será o 5º maior dentro da
cidade, atrás dos parques Anhan-
guera, Ibirapuera, Carmo (só área
visitável) e Rodeio. 

O parque ocupará 20% da
área do Campo de Marte e pos-
sui vegetação remanescente de
Mata Atlântica, cortada pelo cór-
rego Tenente Rocha. O parque
público deverá ter uma sede ad-
ministrativa com banheiro, mas
toda edificação, incluindo o
museu, não afetará a área verde.

Segundo o presidente Mi-
chel Temer, a assinatura do ter-
mo é um marco histórico. “Essa
nova visão de que administração
pública deve ser cooperativa tem
dado os melhores resultados”,
acrescentou.

O município implantará o
parque e o museu aeroespacial
após estudos e análise da viabi-
lidade, buscando garantir que a
segurança de seus usuários não
seja comprometida pela proxi-
midade do aeroporto. Dois gru-

pos de trabalho foram criados
para definir os próximos passos.
O grupo coordenado pela secre-
tária municipal de Urbanismo e
Licenciamento, Heloisa Proen-
ça, ficará responsável por tratar
de todo o projeto do parque. O
outro grupo é coordenado pelo
secretário municipal de Serviços
e Obras, Marcos Penido, com a
participação de João Francisco
Amaro, e fará a análise e implan-
tação do museu aeroespacial. Para
esse museu, é estudado o acolhi-
mento do acervo do espaço man-
tido pela companhia aérea LA-
TAM, na cidade de São Carlos.

O Ministério da Defesa res-
salta que as construções que
existem atualmente na área de
uso público, como o Hospital da
Aeronáutica, Parque de Materi-
al Aeronáutico e aeroporto per-
manecerão em funcionamento
normal, inclusive os empreendi-
mentos privados instalados na
área administrada pela Infraero.

Histórico
O acordo entre as Forças

Armadas e a Prefeitura é o pri-
meiro avanço para colocar fim a
uma disputa judicial que remon-

ta à Revolução Constitucionalis-
ta de 1932. Essa “guerra” pau-
lista – um movimento armado
para derrubar o governo provi-
sório de Getúlio Vargas, convo-
cando também uma Assembleia
Nacional Constituinte – foi per-
dida pelos revolucionários. Os
paulistanos não só perderam a
batalha, como o primeiro aero-
porto da cidade, inaugurado em
1929. O terreno foi incorpora-
do pela União para a Aeronáuti-
ca. A área total é de mais de 2
milhões de m².

Em 1945, após o fim do go-
verno Vargas, a Prefeitura ini-
ciou a disputa para reaver o lote.
Em 2003, o Tribunal Regional
Federal deu ganho de causa à
União e, em 2008, o Superior
Tribunal de Justiça mudou o en-
tendimento, devolvendo-o ao
município. Em 2011, o Superior
Tribunal de Justiça (STJ) deu ra-
zão à Prefeitura, e a União recor-
reu. O processo tramita no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), mas
a possibilidade de um acordo
amigável partiu do encontro en-
tre o Ministro da Defesa, Raul
Jungmann, e o prefeito da capi-
tal paulista, João Doria.

Instituto de Botânica presta
serviço de identificação de planta

O Herbário do Instituto de
Botânica (IBt) presta serviço
de reconhecimento de plantas
diariamente. Normalmente os
pedidos são feitos por mera
curiosidade, em razão de algu-
ma intoxicação, pelo potenci-
al paisagístico ou por questão
medicinal.

Todos os dias, o IBt recebe
uma média de três pedidos de
identificação de todo o Brasil.
As solicitações são enviadas por
e-mail e correio, e ainda quem
vá pessoalmente fazer o pedido,
munido de fotografias ou amos-
tras das plantas.

Doutora em Ciências Bioló-
gicas e diretora do Centro de
Pesquisa em Plantas Vasculares,
Rosângela Simão-Bianchini co-
mentou que a maioria dos pedi-
dos é de São Paulo, e quase sem-
pre encaminhado por curiosos.

“O IBt sempre prestou esse
serviço para a população, e isso
continua até hoje”, informou

Rosângela, explicando que o ser-
viço é gratuito para curiosos que
desejam conhecer o nome popu-
lar ou o científico da planta, além
da sua origem.

Em alguns casos, no entan-
to, há cobrança pelo serviço.
Quando é solicitada a identifica-
ção de plantas com fins comer-
ciais, a empresa interessada pre-
cisa pagar uma taxa de R$ 150.
Solicitações de laudos e descri-
ções sobre a planta custam até
R$ 300. A cobrança é maior
quando há pedido de laudos em
inglês, sendo necessário solici-
tar um orçamento.

“Há consultas de todos os ti-
pos de interessados, desde in-
dústrias farmacêuticas e de cos-
méticos, até consultorias e ou-
tros, e há sempre uma grande
demanda por parte de editores
de revistas especializadas em
agricultura, e até mesmo de in-
vestigadores da polícia, que bus-
cam indicações para desvendar

algum crime”, disse a especia-
lista, antes de explicar que a
identificação é feita pelos taxo-
nomistas do IBt, seguindo téc-
nicas específicas.

As amostras devem ser de
plantas em estado reprodutivo.
Elas devem consistir de galhos
com as folhas, flores ou frutos;
se for uma erva o indicado é
apresentar a planta toda. Com
elas em mãos, características de
pólen, pétalas, tricomas (que são
as pilosidades das plantas) são
analisadas em laboratório.

No caso das fotos, as ima-
gens precisam mostrar vários
ângulos das plantas, especial-
mente se forem flores ou frutos.

“Quando obtemos alguns no-
mes possíveis fazemos a compa-
ração com a coleção do Herbário
SP, seguindo um procedimento
básico. Como nosso acervo é
muito rico, com mais de 490 mil
amostras, é possível chegar a
uma conclusão”, afirmou.

O herbário do IBt é a tercei-
ra maior coleção do país, atrás
apenas da presente no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro e a
do Museu Nacional do Rio de
Janeiro, que são, respectivamen-
te, as maiores e mais antigas do
Brasil.

“Apesar de a maioria das
amostras ser de plantas comuns,
já houve casos de analisarmos es-
pécies raras, sob ameaça de extin-
ção”, salientou a pesquisadora.

Quem quiser enviar amostras
por carta, precisa colocar como
destino o “Herbário – Serviço de
Identificação – Instituto de Bo-
tânica, A/C Dra. Rosângela Si-
mão-Bianchini. O endereço para
enviar a correspondência é Av.
Miguel Stéfano, 3.687 – Água
Funda, CEP 04301-902 – São
Paulo – SP.  Para mais informa-
ções, entre em contato pelo te-
lefone (11) 5067.6083 ou envie
e-mail para
bianchini@ibot.sp.gov.br.

Univesp assina convênios com 38
prefeituras para oferecer cursos

A Univesp (Universidade Vir-
tual do Estado de São Paulo) as-
sinou convênios com 38 prefei-
turas paulistas para instalação de
polos da instituição. Com a as-
sinatura dos convênios nesta se-
gunda-feira (7) no Palácio dos
Bandeirantes, a universidade
completa 100 pontos em 63 ci-
dades do Estado.

“Hoje é um dia histórico.
Estamos criando mais de 16 mil
vagas no ensino superior gratuito
aqui em São Paulo. Com o vesti-
bular, nós chegamos a mais de 60
municípios do Estado, por meio
do apoio dos professores das me-
lhores universidades, como USP,
Unesp e Unicamp. São 100 polos
no Estado. Na capital, temos 33
polos, com seis mil alunos”, co-
memorou Alckmin, que salientou
a inclusão de alunos provenientes
do ensino público.

“Destaco que 85% dos estu-
dantes são de escola pública. São
Paulo não deixa ninguém para

trás, levando ensino universitá-
rio, de qualidade, gratuito e a dis-
tância. O aluno faz o seu horário
e estuda pela internet, com ma-
terial pedagógico bem elabora-
do”, comentou o governador.

Os polos são espaços físicos
nos municípios. Eles oferecem
a infraestrutura necessária
(computadores, impressoras e
acesso à internet) para o estudan-
te participar das atividades da
universidade como provas, dis-
cussões em grupo e dos traba-
lhos orientados por tutores. Nes-
ses locais, também é possível
solicitar serviços de secretaria
acadêmica, assim como tirar
suas dúvidas sobre o AVA (Am-
biente Virtual de Aprendizagem).

O AVA é a plataforma digital
utilizada pelos estudantes para
desenvolver as atividades acadê-
micas, que incluem as vídeo-au-
las e o acesso ao material didá-
tico, bibliografia e sistema para
sanar dúvidas com os tutores.

Criada em 2012, a Univesp
é uma fundação mantida pelo
Governo do Estado, vinculada à
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, e credenciada
pelo Conselho Estadual de Edu-
cação e Ministério da Educação
e Cultura (MEC).

A Univesp é considerada a
quarta universidade estadual pau-
lista e mantém parcerias com a
USP, Unesp, Unicamp e o Cen-
tro Paula Souza para o desenvol-
vimento do conteúdo e coorde-
nação dos cursos.

Matrículas
A Univesp promoveu recen-

temente o seu vestibular para os
cursos deste ano de Engenharia
da Computação, Engenharia de
Produção, Licenciatura em Ma-
temática e o recém implantado
curso de Pedagogia. Participa-
ram cerca de 80 mil inscritos.

Segundo a presidente da Uni-

vesp, Maria Alice Carraturi, a pri-
meira chamada de aprovados será
divulgada já nesta terça-feira (8),
e as matrículas poderão ser fei-
tas quarta (9)  e quinta-feira (10),
nos próprios polos escolhidos
pelos estudantes. As aulas come-
çam no dia 21 de agosto.

O primeiro vestibular da uni-
versidade aconteceu em 2014,
com oferta de 3.330 vagas para
graduação em Engenharia de
Computação e Engenharia de
Produção, assim como licenci-
aturas em Matemática, Física,
Química e Biologia.

Em 2016 foi realizado um
novo processo seletivo com dis-
ponibilidade de 918 vagas para
uma segunda turma de Engenha-
ria de Computação e Engenha-
ria de Produção. Hoje, com 2,5
mil alunos, além desses seis cur-
sos de graduação, a Univesp ofe-
rece opções de especialização
para a formação docente no en-
sino mediado pelas tecnologias.
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DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
MENANES CHAVES BARROS CARDOSO, inscrito no CPF nº 952.982.663-04
DECLARA, nos termos do art. 6º do Regulamento Anexo II à Resolução nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua 
intenção de exercer cargo de administração na LIMINE TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS LTDA., inscrita no CNPJ nº 24.361.690/0001-72.
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração devem ser comunicadas diretamente ao Banco 
Central do Brasil, no endereço abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia, 
de comunicado público acerca desta, por meio formal em que os autores estejam devidamente identificados, 
acompanhado da documentação comprobatória, observado que o declarante pode, na forma da legislação em 
vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro (Deorf)
Gerência Técnica em São Paulo - Avenida Paulista, nº 1.804 – 5º andar
CEP 01310-922 – São Paulo - SP

Novo procurador-
geral da Venezuela

diz que buscará
“restabelecer a

paz cidadã”
O novo procurador-geral da Venezuela, Tarek Saab, disse na

segunda-feira (7) que buscará “restabelecer a paz cidadã” e que
promoverá a justiça com equidade, ao mesmo tempo em que apon-
tou que sua antecessora no cargo, Luisa Ortega Díaz, foi “cúm-
plice” da violência no país. A informação é da EFE.

“Assumimos esta nova função com o maior grau de res-
ponsabilidade na busca do equilíbrio (...) para promover a jus-
tiça com equidade, os direitos humanos e fazer um grande
esforço; contribuir com um grão de areia para restabelecer a
paz cidadã”, declarou Saab em uma coletiva de imprensa no
Ministério Público (MP).

Saab indicou que “a função do MP nesta nova etapa será “me-
lhorar” e “avançar”, bem como recuperar a “credibilidade da ins-
tituição”, que, em seu julgamento, se perdeu nos “últimos tem-
pos”.

Nesse sentido, o novo procurador-geral destacou que sua an-
tecessora foi “cúmplice” da violência no país durante os últimos
quatro meses, quando se desenvolveu uma onda de protestos con-
tra o governo do presidente Nicolás Maduro.

“Estou convencido de que essa atitude que teve a senhora ex-
procuradora atentou contra a paz da República. Desde [que ela
fez] a primeira declaração em 31 de março desse ano (quando
declarou a ruptura da ordem constitucional) até a mais recente
que deu antes de converter-se em ex-procuradora geral”, afir-
mou.

Segundo Saab, cada declaração de Luisa Ortega durante esse
tempo causou “um grave dano à institucionalidade democrática”
do país e “colocou em perigo a paz cidadã. Quando o país busca-
va um ponto de acordo aparecia a senhora ex-procuradora para
praticamente tingir o país de sangue, de gasolina”, lamentou.

A Venezuela vive desde abril uma série de manifestações a
favor e contra o governo, que já deixaram 121 mortos, situação
que se aguçou desde a instalação da Assembleia Constituinte na
sexta-feira passada, que não é reconhecida pela oposição e por
vários governos e organismos internacionais. (Agencia Brasil)

Chanceleres sul-
americanos reúnem-se

em Lima para
discutir situação

da Venezuela
Chanceleres de países da América do Sul reúnem-se  nesta

terça-feira( 8) , em Lima, para discutir a situação da Venezuela.
O encontro na capital peruana ocorre dias após o Mercosul sus-
pender a Venezuela do bloco por ruptura da ordem democrática.
O ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, vai partici-
par das discussões.

A reunião proposta pelo governo peruano “tem por objetivo
reforçar o diálogo regional diante do agravamento da crise vene-
zuelana”, de acordo com nota do Ministério de Relações Exteri-
ores.

O governo brasileiro, que ocupa a presidência pro tempore
(por tempo determinado) do Mercosul, informa que aproveitará
a oportunidade para reforçar o entendimento que motivou a de-
cisão dos países fundadores do Mercosul, no último sábado (5),
de suspender a Venezuela com base nas cláusulas do Protocolo
de Ushuaia, assinado em 1998.

“Ressaltará também que as últimas ações do governo de Ni-
colás Maduro [presidente da Venezuela], como a convocação de
uma assembleia constituinte ilegítima, confirmaram, uma vez
mais, a ruptura da ordem democrática no país vizinho”, diz a nota
do ministério.

O governo brasileiro informa ainda que defenderá o envio,
pelos países participantes do encontro em Lima, de mensagem
de solidariedade ao povo venezuelano, demonstrando o compro-
misso da região com a restauração da democracia na Venezuela
por meio do diálogo e da negociação.

A suspensão aplicada à Venezuela pelo Mercosul no sá-
bado (5) soma-se a outra chamada de natureza jurídica, feita
no final do ano passado, devido ao não cumprimento, por
parte da Venezuela de acordos e tratados firmados no mo-
mento de adesão ao Mercosul. Tal decisão foi tomada com
base na Convenção de Viena.

Desde abril, a Venezuela vive uma onda de manifestações a
favor e contra o governo, muitas delas violentas e que já deixa-
ram cerca de 100 mortos e mais de mil feridos. O governo Ma-
duro deu posse na sexta-feira (4) a uma nova Assembleia Nacio-
nal Constituinte, que a oposição não aceita. A iniciativa foi criti-
cada pelo Mercosul, bloco do qual a Venezuela também faz par-
te, mas do qual está suspensa por causa dos conflitos políticos.
(Agencia Brasil)

A Caixa Econômica Federal
informou  na segunda-feira(7)
que foram pagos mais de R$ 44
bilhões relativos às contas ina-
tivas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS). Isso
representa 88% do valor atuali-
zado disponível, de R$ 49,8 bi-
lhões. Segundo o banco, a me-
dida beneficiou mais de 25,9
milhões de trabalhadores.

Os saques foram feitos en-
tre 10 de março e 31 de julho,
apenas de contas que foram de-
sativadas até 31 de dezembro de
2015. Mais de 31 milhões de
atendimentos presenciais foram
feitos nas agências.

Segundo o presidente da Cai-
xa Econômica Federal , Gilber-
to Occhi, não existe a possibili-
dade de prorrogação geral do
saque. “Da parte da caixa não
haverá esse pedido. Nós acredi-
tamos que o governo já faz um

grande gesto e todos esses re-
cursos vieram para a economia
de uma forma ou de outra”, dis-
se. Ele contou ainda que 36% do
valor foi usado pelos trabalhado-
res para pagamentos de dívidas;
o restante foi para o consumo ou
para poupança.

No entanto, quem compro-
var que estava impossibilitado de
sacar no período estabelecido,
como no caso de presos e de
doenças graves, poderá retirar o
recurso até o dia 31 de dezem-
bro de 2018.

Exceto nesses casos, quem
perdeu o prazo, só poderá usar
os recursos nas situações pre-
vistas anteriormente, como a
compra da casa própria, apo-
sentadoria, em caso de demis-
são sem justa causa, quando a
conta permanecer sem depósi-
tos por três anos ou no caso de
algumas doenças.

Mais de 6,7 milhões de traba-
lhadores deixaram de sacar R$ 5,8
milhões. Segundo a Caixa, 80%
dos trabalhadores que não fizeram
o saque tinham valores menores
que um salário mínimo.

Nova linha de financia-
mento

Para Occhi, o governo tem
feito grandes esforços para re-
tomar a economia, com a par-
ticipação da Caixa. Segundo
ele, no primeiro semestre de
2017, o financiamento imobi-
liário da Caixa aumentou 27%,
em relação ao primeiro semes-
tre de 2016.

“A Caixa tem a capacidade de
melhorar a economia na área da
construção civil”, disse Occhi,
contando que nesta segunda-fei-
ra( 8) , o presidente Michel Te-
mer, anunciará uma nova linha de
financiamento para o mercado

imobiliário, para a produção de
loteamentos e lotes urbanizados.

“Há um movimento de reto-
mada da economia em diversos
setores. Temos a possibilidade
de ter um bom crescimento, de
fazer ajustes e acredito que o
Brasil vai ter uma condição me-
lhor no próximo ano”, disse o
presidente da Caixa.

Pagamento de dividendos
Ainda esta semana, segundo

Occhi, o presidente Michel Te-
mer deve anunciar as regras para
o pagamento dos dividendos dos
investimentos da Caixa com o
FGTS. Todas as contas de FGTS
que tinham saldo em 31 de de-
zembro de 2016 receberão os
créditos correspondentes àque-
le ano. O pagamento será feito
até 31 de agosto, na proporcio-
nalidade das contas dos trabalha-
dores. (Agencia Brasil)

União deverá pagar R$ 1 bilhão em
indenização de usinas até 2018

A União deverá pagar R$
1,027 bilhão em indenização a
Companhia Energética de Mi-
nas Gerais (Cemig) pelas usi-
nas de Miranda, São Simão. Os
valores que caberão a cada usi-
na foram publicados  na segun-
da-feira (7) em portaria no Di-
ário Oficial da União .

As duas usinas estão entre
as quatro - além de Jaguará e
Volta Grande - que o governo
federal pretende leiloar ainda
este ano. A previsão é que o
leilão renda aos cofres da
União entre R$ 10 bilhões e

R$ 11 bilhões.
De acordo com a portaria,

a União deverá pagar pelo me-
nos R$ 243.598.750,00 por
São Simão e R$
784.151.980,00 por Miranda.
O pagamento da indenização
deverá ser feito pela União até
31 de dezembro de 2018, após
o recebimento do pagamento
a título de bonificação pela ou-
torga resultante da licitação
das concessões das Usinas, e
estará condicionado à dispo-
nibilidade orçamentária e fi-
nanceira.

Os valores ainda serão atu-
alizados até o pagamento pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo e pela taxa
referencial do Sistema Especi-
al de Liquidação e de Custódia.

Segundo a publicação, foram
considerados no cálculo da in-
denização a depreciação e a
amortização acumuladas a partir
da data de entrada em operação
das instalações até a data de de-
signação da empresa responsá-
vel pela Prestação do Serviço de
Geração de Energia Elétrica.

A São Simão tem capacida-

de de geração de 1.710 mega-
watts (MW). O valor da indeni-
zação da usina é relativo a setem-
bro de 2015. Já Miranda tem
capacidade de 408 MW e valor
referente a dezembro de 2016.

A Companhia Energética de
Minas Gerais (Cemig) Geração
e Transmissão S.A. deverá en-
viar um requerimento com os
dados da empresa e os dados
bancários da companhia, em até
30 dias. Isso significará que a
concessionária concorda com
os termos propostos pelo go-
verno. (Agencia Brasil)

Governo articula novo relatório
para Refis, diz Meirelles

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse  na segun-
da-feira(7) que o governo arti-
cula a apresentação de um novo
relatório na Câmara dos Depu-
tados modificando o projeto que
trata do parcelamento de débi-
tos tributários, o Refis. A ideia,
segundo Meirelles, é que o novo
entendimento seja apresentado
por um deputado da base aliada
ao governo.

“Deverá ser apresentado ou-
tro relatório, por outro deputa-
do, visando fazer um projeto
mais equilibrado e justo. O pro-
jeto [do Refis] visa, ou deve vi-
sar, dar oportunidade aos deve-
dores de pagar a sua dívida, mas
também levar à arrecadação do
país. Não se pode incentivar as
empresas a deixar de pagar im-
posto”, disse o ministro.

O novo documento seria um
contraponto ao relatório do de-
putado Newton Cardoso Jr .
(PMDB-MG), que prevê des-
contos de até 99% de multa e
juros para os débitos tributári-

os. De acordo com Meirelles,
contando com esses benefícios,
houve empresas que atrasaram o
pagamento de tributos e não ade-
riram à configuração do Refis
atual, vigente por meio de me-
dida provisória (MP).

“Gerou-se uma expectativa
que julgou-se equivocada, de que
seria aprovado Refis com perdão
quase integral de juros, multas, o
que levou a acreditar que os de-
vedores seriam excessivamente
beneficiados. Que as empresas
completem seu processo de ade-
são à medida como está propos-
ta agora e não fiquem esperando
um projeto que perdoe todas as
dívidas”, pediu o ministro.

Reoneração da folha
Henrique Meirelles também

confirmou que o governo envia-
rá à Câmara dos Deputados um
projeto de lei para substituir a
MP que trata da reoneração da
folha de pagamento. A MP, que
encerra a política de desonera-
ção da folha para vários setores,

perde a validade nesta semana. O
presidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), afirmou nesta
segunda-feira que não há tempo
hábil para realizar a votação.

“Combinamos que estamos
trabalhando para apresentar um
projeto de lei em regime de ur-
gência para que o Congresso
possa discutir isso o mais rápi-
do possível”, disse Meirelles.
Segundo o ministro, o envio
deve ser imediato após o venci-
mento da MP.

O ministro da Fazenda citou
ainda as  reformas tributária e da
Previdência como prioridades
do governo. Com relação à Pre-
vidência, ele afirmou que o Con-
gresso é soberano, mas defen-
deu a aprovação do projeto nos
moldes atuais. “Quanto mais
perto do projeto como está,
mais tempo vamos passar no
Brasil sem voltar a discutir Pre-
vidência”, declarou.

Meirelles disse que a expec-
tativa do governo é que “o ciclo
de reformas esteja concluído até

o final do ano”. O ministro deu
as declarações após participar da
abertura do 1º Fórum de Simpli-
ficação e Integração Tributária,
realizado pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI) em
parceria com a Receita Federal.

O presidente da CNI, Rob-
son Andrade, afirmou que a en-
tidade tem posição oposta à do
governo quanto à reoneração da
folha. “Estamos trabalhando para
que não aconteça”, afirmou. A
CNI também é contra a substi-
tuição da Taxa de Juros de Lon-
go Prazo (TJLP), usada para os
empréstimos do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), pela
Taxa de Longo Prazo (TLP). En-
quanto a TJLP tem uma dinâmi-
ca de subsídio, a TLP é conside-
rada uma taxa de mercado. “Eu
acho que para a TLP precisa ter
uma forma de transição. Espe-
cialmente para a pequena e mé-
dia indústria, que conta com o
BNDES”, disse Andrade. (Agen-
cia Brasil)

Procura por crédito para o varejo junto
ao atacado cresce 5,5% no 1º semestre

A procura por crédito dos
varejistas junto aos atacadistas,
ou seja, o abastecimento dos
pequenos e médios comércios
varejistas nos grandes distribui-
dores, cresceu em todo o país
5,5% no primeiro semestre em
relação ao mesmo período do
ano passado. Em comparação, a
demanda geral das empresas por
crédito caiu 4,5% neste primei-
ro semestre em relação a 2016.

O crescimento do setor ata-
cadista é comemorado após re-
cuo de 13,8% em 2016 ante
2015. Os dados foram divulga-
dos  na segunda-feira (7), em São
Paulo, pela Associação Brasilei-
ra dos Atacadistas e Distribuido-
res de Produtos Industrializados
(Abad) durante o maior encon-
tro da cadeia de abastecimento
em São Paulo.

“Isso significa que o varejo

está procurando, não significa
que já impactou no resultado do
atacado, mas isso vem corrobo-
rar a expectativa que o segmen-
to atacadista está tendo de um
melhor segundo semestre”, dis-
se o responsável pela área insti-
tucional e relações governamen-
tais da Serasa Experian, Paulo
Melo. A empresa de consultoria
de crédito fez a pesquisa.

A região Centro-Oeste foi a
que mais evidenciou essa reto-
mada no primeiro semestre,
com crescimento de 27,4% em
relação ao mesmo período de
2016. “A safra agrícola foi mui-
to forte, isso faz com que essas
regiões que têm essa alavanca-
gem cresçam mais por uma de-
manda maior”, ressalta Melo.

Em segundo lugar, vem a re-
gião Sul, com aumento de 11,1%,
seguida pelo Sudeste (1,5%) e

Nordeste (1,4%). A região Nor-
te manteve o desempenho nega-
tivo no primeiro semestre com
retração de 4,8% na comparação
semestral 2016/2017.

Inadimplência
A inadimplência do varejo

recuou 7,2% entre janeiro e ju-
nho deste ano em relação a igual
período do ano passado. Segun-
do a Serasa, a queda foi mais
expressiva que o recuo da
inadimplência da economia em
geral, de 6,4%.

“[Isso] traz uma boa notícia
de que realmente a tendência de
melhora existe. Podemos colo-
car também o índice de confi-
ança do consumidor e do vare-
jo, são situações positivas com
tendência a melhoria”, explicou
Melo. Segundo dados da Abad,
53,7% do consumo nacional são

abastecidos diretamente pelo
atacado.

Faturamento do setor
O presidente da Abad, Emer-

son Luiz Destro, afirmou que o
segundo semestre deve seguir a tra-
dição de aumento nas vendas, mas
que as reformas [a serem votadas
pelo Congresso Nacional] podem
impulsionar o faturamento.

“No nosso segmento, o se-
gundo semestre representa 55%
do faturamento do ano e a gente
acredita que, com essas reformas
estruturantes que estão aconte-
cendo, seja na redução das taxas
de juros, na reforma da Previ-
dência e até uma minireforma
tributária, elas vão trazer um ní-
vel de confiança para os comer-
ciantes do setor, pela própria in-
dústria e isso com certeza ala-
vanca um crescimento”, finali-
zou. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), afirmou
na segunda-feira (7) que quer
votar a reforma da Previdência
até o início de setembro. Em
entrevista concedida à Rádio
CBN pela manhã, Maia voltou a
defender que o plenário aprove
o quanto antes a mesma propos-
ta que foi aprovada na comissão
especial, em maio.

“A questão fiscal do Brasil e
o déficit da previdência chega-
ram num ponto em que se a gen-
te tiver um pouco de bom sen-
so, maturidade e responsabilida-
de a gente tem que votar, no mí-
nimo, o texto que foi aprovado
na comissão. Porque não adian-
ta que a gente faça uma reforma
menor do que isso, porque não
vai resolver o problema dos bra-
sileiros.

O presidente disse que na
próxima semana deve convidar
economistas renomados que
possam apresentar números da
Previdência para os deputados
de partidos governistas. Enquan-
to isso, Maia afirmou que espe-
ra que a base aliada ao governo
esteja recomposta para alcançar
o quórum de 308 votos, mínimo
necessário para aprovar uma pro-
posta de emenda à Constituição.

“Na minha agenda, a Câmara
precisa estar votando essa ma-
téria em setembro, a gente
precisa estar pronto pra votar
a partir do início de setembro.
E eu espero que a gente este-
ja com a base organizada já no
final de agosto pra que a gen-
te consiga avançar nessa vo-
tação que é decisiva para o Bra-
sil”, declarou.

A última contabilidade feita
pela liderança governista, logo
após a aprovação do parecer na
comissão especial, apresentava
o número de 290 votos favorá-
veis à reforma. No entanto, na
votação em plenário do parecer
que pedia o arquivamento da de-
núncia contra o presidente Mi-
chel Temer, o governo teve o
apoio de 263 deputados.

MPs
Na entrevista, Rodrigo Maia

também adiantou que a Medida
Provisória (MP) que trata da reo-
neração da folha de pagamento
de alguns setores produtivos não
deve ser apreciada pela Câmara
e Senado. O prazo da MP expira
na próxima quinta-feira (10).

No entanto, as outras MPs,
entre elas a do refinanciamento

da dívida com Receita Federal
(Refis) e a que cria a taxa de ju-
ros de longo prazo para remune-
rar contratos de financiamento
com o Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES), devem ser vo-
tadas em plenário até a próxima
semana.

O deputado voltou a criticar
a possibilidade de mudança na
meta fiscal definida pelo gover-
no e que já foi aprovada pelo
Congresso Nacional. Para ele, é
necessário que o governo reve-
ja gastos obrigatórios para evi-
tar que a dívida pública aumen-
te. “Eu questiono qualquer mu-
dança de meta pra ampliar gas-
tos, porque a dívida pode sair do
controle e afastar investidores
do país”, defendeu.  (Agencia
Brasil)

Companheiros e ex-com-
panheiros, familiares, amigos,
conhecidos ou vizinhos foram
os responsáveis por 68% dos
casos de violência física, 65%
da violência psicológica e
38% da violência sexual sofri-
da por mulheres no estado do
Rio de Janeiro em 2016. É o
que aponta a 12ª edição do
Dossiê Mulher, lançada  na
segunda-feira (7) pelo Institu-
to de Segurança Pública (ISP)
do estado.

Pais, padrastos, parentes,
conhecidos, amigos e vizinhos
também foram acusados de
37% dos estupros de vulnerá-
veis no período. No total,
2.226 meninas de até 14 anos
foram vítimas de estupro, o
que corresponde a 55,5% dos
registros deste crime. Mais de
60% dos estupros e dos cri-
mes de lesão corporal dolosa
e 40% das tentativas de homi-
cídio contra as mulheres
ocorreram dentro de casa.

Para a coordenadora dos
conselhos comunitários de
Segurança e organizadora do
Dossiê Mulher, major Cláudia
de Moraes, os dados mostram
que, ao contrário da ideia de
que o lar é um local seguro
para mulheres e o ambiente
urbano é perigoso, é justamen-
te dentro de casa que ocorre
boa parte da violência contra
a mulher.

“Sempre foi difundido para
as mulheres que a casa é o am-
biente das mulheres, onde elas
estariam seguras, e a rua seria
o ambiente inseguro para as
mulheres. Mas, na verdade
isso não é o que se mostra. O
ambiente doméstico se mos-
tra um ambiente ameaçador
para algumas mulheres”, co-
mentou.

De acordo com ela, o fato
de a vítima, em muitos casos,
conhecer o agressor faz com
que muitas não denunciem o
crime. Além disso, Cláudia
chama a atenção para as con-
sequências da violência psico-
lógica. “O que a gente mostra
no dossiê é uma parte dessa
violência, de algumas pessoas
que conseguem romper esse
silêncio, que conseguem en-
tender que a relação que elas
estão vivendo é uma relação de
violência. Não só violência fí-
sica, como a violência psico-
lógica, que é muito perversa. A
violência psicológica pode,
muitas vezes, levar uma mulher
ao suicídio. O lado mais perver-
so disso é que, por vezes, você
não consegue associar a causa
de um suicídio a uma violên-
cia que ela sofreu antes”.

Cláudia reitera que a víti-
ma nunca é a culpada pela
agressão que sofreu e que é
necessário uma mudança cul-
tural para que os números da
violência contra a mulher di-
minuam. “No geral teve uma
pequena redução nos registros
dos delitos, mas pode-se dizer
que os números estão estáveis.
A maioria é na capital, mas
acontece também no interior
e não há registro, precisa mu-
dar a cultura. As mulheres
merecem e têm direito a des-
frutar do espaço público como

Dossiê mulher: maior
parte da violência
contra a mulher

ocorre dentro de casa
qualquer cidadão. Quando a
mulher não se sente à vonta-
de, quando pensa duas vezes
antes de sair de casa que rou-
pa ela vai usar, em que lugar
ela vai, onde vai sentar para
beber ou conversar. Porque ela
tem que fazer isso? Isso não é
natural e se a gente não estra-
nhar isso, dificilmente vai
mudar. É preciso conversar
sobre assédio, sobre a dificul-
dade de circulação da mulher
no espaço público e no ambi-
ente de trabalho, que é muito
sério também, porque tem a
ameaça da demissão”.

A coordenadora do Centro
de Apoio Operacional das Pro-
motorias de Justiça de Violên-
cia Doméstica Contra a Mu-
lher, a promotora Lúcia Iloí-
zio, explica que o número de
inquéritos que chega ao Mi-
nistério Público também está
estável, em cerca de 14 mil
denúncias por ano.

“O Ministério Público é o
destinatário dos inquéritos
policiais, analisa as provas co-
lhidas, os indícios, elemen-
tos, e é o responsável pelo
ajuizamento das denúncias
contra os agressores dessas
mulheres. É importante essa
interação com o Instituto de
Segurança Pública e o estrei-
tamento cada vez maior com
a Polícia Civil, a fim de que
seja viabilizada uma otimiza-
ção dos recursos e um traba-
lho mais conjunto das institui-
ções na questão do enfrenta-
mento da violência contra a
mulher. Hoje, a responsabili-
zação dos agressores é impor-
tante, se faz ainda necessária
e a ideia é reunir esforços nes-
se sentido”.

Lei Maria da Penha
O dossiê foi lançado no dia

em que a Lei Maria da Penha
(Lei nº 11.340) completa 11
anos. Lúcia destaca que a lei
representou um avanço no
combate à violência domésti-
ca, mas lembra que ainda é
preciso melhorar a integração
entre as instituições que cons-
tituem a rede de proteção das
mulheres, bem como envolver
a sociedade.

“O enfrentamento da vio-
lência contra a mulher é algo
que toca a todos nós da socie-
dade. Cada um de nós tem que
ter esse compromisso de res-
peitar as mulheres, se envol-
ver nessa causa, porque essa
violência toda resulta de uma
situação de menosprezo e des-
respeito às mulheres, e todos
nós estamos, de uma forma
ou outra,  comprometidos
nesse atuar. Então, a socie-
dade não deve ficar aguardan-
do a atuação exclusivamente
do Estado, mas todos nós te-
mos que dar a nossa parcela
de enfrentamento a esse tipo
de violência” , disse a promo-
tora Lúcia.

Os dados do Dossiê Mu-
lher 2017 podem ser consul-
tados na internet, através de
uma plataforma que permite a
visualização dos dados com
diferentes recortes como tipo
de delito, localidade e perfil
da vítima. (Agencia Brasil)

CPI da Previdência no Senado retoma
trabalhos ouvindo sindicatos e especialistas

A Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) da Previdência
voltou  na segunda-feira(7) aos
trabalhos e ouviu sindicalistas e
especialistas sobre o tema em
audiência pública no Senado. A
retirada da verba da Previdência
para outras áreas da contabilida-
de do governo, por meio da Des-
vinculação das Receitas da
União (DRU), e pelo não paga-
mento por parte dos devedores
– seja por sonegação direta ou
renúncias fiscais feitas pelo go-
verno – foram apontadas como
alguns dos problemas que deve-
riam ser solucionados antes da
reforma.

“Em 2015, no total de recei-
tas, após a DRU, você tem R$
645 bilhões; no ano seguinte, a
receita diminui. Olha, houve
uma queda de receita para R$
632 bilhões. Por quê? Por que
isso foi influenciado por conta
do aumento da Desvinculação de
Receitas da União, que saiu de
20% para 30%, ou seja, um im-
pacto de R$ 90 bilhões”, disse
o diretor executivo da Associa-
ção Nacional dos Aposentados,

Deficientes, Idosos, Pensionis-
tas e dos Segurados da Previdên-
cia Social (Anadips), Clodoaldo
Batista Neri Júnior.

Várias previdências
Para a representante do Ins-

tituto Brasileiro de Atuária, Ma-
rília Vieira Machado, é preciso
entender que o Brasil tem vári-
os tipos de previdência diferen-
tes. Há um modelo para funcio-
nários públicos, outro para mi-
litares, outro para celetistas. Na
opinião dela, é preciso fazer uma
reforma única que envolva a es-
colha de modelos e que separe a
contabilidade do governo da que
é aplicada ao Serviço Social.

“A contabilidade da Previ-
dência deve ser totalmente
apartada da contabilidade do
governo. Se a gente não tiver
essa contabilidade apartada,
fica difícil dizer efetivamen-
te se aquela Previdência está
superavitária ou está deficitá-
ria. A Previdência, assistência
e saúde devem ter receitas e
despesas segregadas. A soci-
edade precisa discutir: Previ-

dência vai ser contributiva?
Então, um conjunto vai custear
aquele benefício. Agora, e a as-
sistência? A assistência é co-
letiva. Então, a gente tem que
arranjar outras formas de cus-
teá-la, assim como a saúde”,
explicou.

Devedores
Os expositores também vol-

taram a apontar que deve haver
uma cobrança dos grandes deve-
dores da Previdência Social para
diminuir o déficit. Em audiênci-
as anteriores, a CPI ouviu repre-
sentantes do comércio, da in-
dústria e das empresas do setor
de educação, que estão entre os
maiores devedores da Previdên-
cia. Eles alegam que as dívidas
são referentes a casos que estão
sob questionamento judicial e
cobraram soluções para que es-
sas ações se resolvam mais ra-
pidamente.

A CPI da Previdência tem o
intuito de analisar as contas da
Previdência Social para iden-
tificar se há de fato déficit que
justifique a reforma proposta

pelo governo e qual o tamanho
das dívidas que os maiores de-
vedores têm com o Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS).

População envelhecendo
Pela manhã, o subsecretário

do Regime Geral de Previdên-
cia do Ministério da Fazenda,
Emanuel de Araújo Dantas, tam-
bém participou de audiência pú-
blica na Comissão de Direitos
Humanos do Senado sobre a re-
forma da Previdência. Em sua
exposição ele pontuou que a po-
pulação está envelhecendo, a
taxa de fecundidade diminuindo
e as doenças degenerativas es-
tão aumentando no país, o que
torna necessária a reforma.

“Na década de 1990, as mu-
lheres se aposentassem com 42
anos de idade e os homens, com
48. Ainda estamos pagando esse
estoque. Eu conheço pessoas
que recebem sua aposentadoria
há mais de 30 anos. Uma conta
dessas não pode fechar. A Previ-
dência precisa de uma reforma”,
disse. (Agencia Brasil)

MP que altera pontos da reforma
trabalhista deve ser editada em agosto

A medida provisória (MP)
que vai alterar pontos da refor-
ma trabalhista deve ser editada
ainda em agosto, disse  na segun-
da-feira (7) o senador Ricardo
Ferraço (PSDB-ES), que foi um
dos relatores da proposta. O par-
lamentar participa de um grupo
com senadores, o relator da re-
forma na Câmara e representan-
tes do governo federal, que bus-
ca convergência em torno do
conteúdo da MP, que irá alterar
pontos específicos do texto
aprovado pelo Congresso Naci-
onal e já sancionado pelo presi-
dente Michel Temer.

A lei foi sancionda, sem ve-
tos, no dia 13 de julho. Durante
a tramitação no Senado, o gover-
no fez uma promessa aos parla-
mentares de que alteraria, pos-
teriormente, os pontos mais po-
lêmicos do texto aprovado pela
Câmara. A intenção era acelerar
a tramitação, uma vez que, caso
os senadores fizessem mudan-
ças ao texto da Câmara, o proje-
to teria que voltar a ser analisa-
do pelos deputados para só de-
pois ser sancionado.

A previsão de Ferraço é de

que a MP leve até quatro meses
para ser discutida no Congres-
so. Como entra em vigor na data
de sua publicação, o texto já efe-
tivará as alterações mesmo que
o debate parlamentar não tenha
se encerrado quando a reforma
entrar em vigor, em novembro.

Além de Ferraço, discutem
a MP membros do Ministério
do Trabalho, o relator da refor-
ma na Câmara dos Deputados,
Rogério Marinho (PSDB-RN),
e os senadores Romero Jucá
(PMDB-RR), Tasso Jereissati
(PSDB-CE), Armando Montei-
ro (PTB-PE) e Marta Suplicy
(PMDB-SP).

O senador disse que não há
hipótese de a MP descaracteri-
zar a lei e afirmou acreditar que
já foi superada a posição do pre-
sidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), que inicial-
mente se opôs a mudanças na
legislação. “Em um primeiro
momento houve esse desabafo,
mas depois a realidade se im-
pôs”, disse Ferraço sobre a de-
claração de Maia.

Ferraço disse que, entre os
pontos em que ainda não há con-

senso sobre o texto, está a libe-
ração para que gestantes e lac-
tantes trabalharem em local in-
salubre. Além disso, o grupo tam-
bém discute questões operacio-
nais sobre a jornada intermiten-
te, como a penalidade para pa-
trões e empregados que des-
cumprirem o que foi acordado. 
Nesse tipo de trabalho, são al-
ternados períodos de prestação
de serviços e de inatividade, in-
dependentemente do tipo de ati-
vidade do empregado.

O senador afirmou que já há
pontos definidos quanto à jorna-
da intermitente, como a defini-
ção de que o salário por hora de
quem trabalhar nesse regime
terá que ser igual a quem traba-
lhar com uma jornada semanal
mais extensa.

Quanto às gestantes e lactan-
tes, Ferraço afirmou que a ques-
tão é “sensível”, e ponderou que
a proibição pode levar a restri-
ções para a empregabilidade das
mulheres em áreas como a da
saúde. “A insalubridade se apre-
senta em níveis diferenciados.
Em um hospital, a insalubridade
da sala de imagem não é a mes-

ma da recepção”, disse ele.
O senador afirmou que um

dos pontos que já é consenso no
grupo é a inclusão da discrimi-
nação por orientação sexual en-
tre as possibilidades de dano ex-
trapatrimonial em que o trabalha-
dor pode ser indenizado. “Esta-
mos ampliando esses princípios,
que são valores de uma socieda-
de com diversidade”, disse ele.

A MP deve alterar também o
cálculo do pagamento máximo de
indenização por dano extrapatri-
monial, que passará a levar em con-
ta o benefício máximo do INSS,
em vez do salário do empregado.
“Há um debate de que isso [vincu-
lar ao salário] nivela por baixo o
valor da vida. E está sendo alterado
para esse princípio, relacionado
aos benefícios do regime geral
porque vale para todos”.

O dano leve poderá custar
uma indenização de até três ve-
zes o benefício máximo. Esse va-
lor sobe para cinco vezes no dano
médio, para 20 vezes no dano gra-
ve e para 50 vezes, no gravíssimo.
Em caso de reincidência, a Justi-
ça pode ainda dobrar a indeniza-
ção. (Agencia Brasil)

Juiz suspende ação criminal contra mineradora
Samarco por acidente em Mariana

O juiz federal de Ponte Nova
(MG), Jacques de Queiroz Fer-
reira, suspendeu o processo cri-
minal que acusa 22 pessoas de
homicídio por envolvimento no
rompimento da barragem de
Fundão, em Mariana, no dia 5 de
novembro de 2015. Entre os
réus da ação, estão executivos da
mineradora Samarco e suas con-
troladoras, a Vale e a BHP Bi-
llinton, além de funcionários da
empresa de engenharia VogBR.

As quatro empresas citadas
também são rés no processo, que
ficará suspenso até que as com-
panhias telefônicas esclareçam
se as escutas telefônicas usadas
pela denúncia foram legais.

O acidente em Mariana ficou
conhecido no Brasil como o mai-

or desastre ambiental da história
e deixou 19 pessoas mortas, além
de destruir o distrito de Bento
Rodrigues, contaminar a Bacia
Hidrográfica do Rio Doce e com-
prometer o abastecimento de
água e a produção de alimentos
em diversas cidades da região.

A decisão do magistrado aco-
lheu o pedido de anulação do
processo pela defesa sob o ar-
gumento de que a denúncia do
Ministério Público Federal teve
como base a obtenção de provas
ilícitas. Os advogados do dire-
tor-presidente licenciado da Sa-
marco, Ricardo Vescovi, e do
diretor-geral de Operações da
empresa, Kleber Terra, entraram
com o pedido.

Os advogados argumentam

que “os dados obtidos com a
medida cautelar de quebra de si-
gilo telefônico ultrapassaram o
período judicialmente autoriza-
do, tendo as conversas sido ana-
lisadas pela Polícia Federal e
utilizadas pelo MPF na confec-
ção da denúncia”.

A defesa também afirma que
quando a Justiça determinou que
a Samarco apresentasse cópias
das mensagens instantâneas e dos
e-mail enviados e recebidos pe-
los executivos entre 1º e 30 de
outubro de 2015, a mineradora
forneceu dados não solicitados,
relativos aos anos de 2011,
2012, 2013 e 2014. A defesa
afirma que esses arquivos, entre-
gues pela Samarco, não poderi-
am ter sido objeto de análise

policial e considerados na de-
núncia, e que houve desrespeito
à privacidade dos acusados.

Na decisão, o juiz argumen-
tou que as questões levantadas
pela defesa são graves e “podem
implicar na anulação do pro-
cesso”. Ele determinou a sus-
pensão do processo até que as
companhias telefônicas res-
pondam as informações solici-
tadas pelo Ministério Público
Federal (MPF) para esclarecer
se as interceptações telefôni-
cas foram legais. As companhi-
as telefônicas têm 10 dias para
fornecer as informações soli-
citadas à Justiça.

As empresas envolvidas ain-
da não se pronunciaram sobre o
caso. (Agencia Brasil)
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Marc Marquez vence com
facilidade e amplia liderança

Marquez durante a troca de motos

Jarcio Baldi

Corrida Maluca (famoso de-
senho animado da década de 70)
poderia ser o nome dado à prova
da Motogp e Moto2 desse final
de semana do Mundial de Moto-
velocidade, na Republica Tcheca.
O vilão dessa história não foi
aquele do desenho (Dick Vigaris-
ta), mas o clima. A prova da cate-
goria principal teve início com
pista molhada que rapidamente
foi secando, fazendo com que os
pilotos trocassem de moto du-
rante a corrida. Marc Marquez
fez uma opção errada dos pneus
para a prova (macios), um erro
que acabou dando certo.

Largando na pole, perdeu
muitas posições já na primeira
volta, fazendo com que o piloto
entrasse no boxe já na segunda
volta. O piloto encontrou rapida-
mente um forte ritmo de corrida
descontando o atraso e abrindo
uma grande vantagem sobre o
resto do pelotão. Daí para frente
foi só gerenciar a vantagem para
subir ao pódio. Nessa prova, os
que mais perderam foram Loren-
zo da Ducati, que liderou as três
primeiras voltas, e Rossi da Ya-
maha, que finalizou a prova em
quarto. Ao contrário da Honda,
que estava com a moto prepara-

da para a troca desde o inicio,
Yamaha e Ducat i  perderam
tempo em prepará-las, man-
tendo seus pilotos em pista
por mais tempo que o ideal,
perdendo segundos preciosos
e provocando um atraso em re-
lação aos demais.

Rossi declarou: “Esse tipo de
corrida, com troca de moto, não
é nosso ponto forte. Entrei no
boxe uma volta depois, o que me
fez perder muito tempo. Ao me-
nos o quarto lugar não foi um
péssimo resultado”. Pela Duca-
ti, o piloto Dovisioso assumiu
parte da culpa por não conseguir

interpretar as condições da pista
e com isso o momento exato
para a troca de moto, mas alfi-
netou a equipe: “Um time que
luta pelo título não pode deixar
para preparar a moto depois que
é dada a largada”. Para seu com-
panheiro de equipe, Lorenzo, o
infortúnio foi pior, pois a moto
ainda estava sobre o cavalete e
desligada quando o piloto entrou
nos boxes.

O vencedor da prova assumiu
a escolha errada pelos pneus de
chuva, mas esse erro o fez tro-
car de moto antes de todos tra-
zendo-lhe vantagens: “Precisei

entrar antes do planejado nos
boxes para a troca. No retorno
corri risco de queda por estar
com pneus lisos e a pista ainda
úmida. Ao final encontrei um
bom ritmo e precisei apenas
controlar a vantagem. Foi uma
grande vitória”. Vinãles ficou
em terceiro. Agora, na luta
pelo campeonato, Marquez au-
mentou a vantagem para os ad-
versários: 14 pontos para o vice
líder e 22 pontos para o quarto
colocado Rossi.

Na prova de Moto2, quem se
deu bem foi o vice-líder do cam-
peonato Thomas Luthi A prova
teve inicio sob pista seca, mas na
8ª volta foi interrompida pela chu-
va e reiniciada com apenas 6 vol-
tas. Na primeira parte da prova
Luthi estava num discreto sétimo
lugar. Ao reiniciar, Luthi tomou a
ponta não dando chances aos ad-
versários diminuindo a vantagem
de Morbidelli no campeonato de
34 para 17 pontos.

Na Moto3 o espanhol Joan
Mir dá pinta de campeão. Venceu
mais uma e agora lidera com 42
pontos de vantagem sobre Roma-
no Fenati que chegou em 2º na
prova. O destaque da categoria
em Brno foi o espanhol Aron
Canet, que largou em 17º para
conquistar o 3º lugar.
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Felipe Fraga e Átila Abreu
vencem na estreia da Stock

Car no Velo Città
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Largada  da Corrida 2

Se uma pista estreia no ca-
lendário da Stock Car, pode
apostar que Felipe Fraga será
um dos destaques. Depois de
vencer na inauguração do Cir-
cuito dos Cristais, em Curve-
lo (MG), no ano passado, o pi-
loto da Cimed Racing Team
contou com a sorte na esco-
lha de estratégia de parada para
reabastecimento e conquistou
sua terceira vitória na tempo-
rada, a 12ª na carreira, na pri-
meira corrida da principal ca-
tegoria do automobilismo bra-
sileiro no autódromo Velo Cit-
tà. Cacá Bueno e Vitor Genz
completaram o pódio da Cor-
rida 1 no Velo Città. 

Já na Corrida 2, Átila
Abreu foi o destaque. O final
de semana foi de emoções dis-
tintas para o piloto da Shell
Racing. Ele fez a pole para a
primeira corrida, mas um to-
que durante a prova tirou a
chance de brigar pela vitória e
o dono do carro #51 finalizou
na décima posição. A falta de
sorte acabou se convertendo
em um bom resultado para o
piloto. A posição de chegada
o fez largar na frente na segun-
da prova devido ao grid inver-
tido e desta vez, sem inciden-
tes, conseguiu vencer pela pri-
meira vez na temporada. O lí-
der do campeonato, Daniel
Serra, e Gabriel Casagrande
completaram o pódio.

Corrida1
Partindo da terceira posi-

ção do grid, Felipe Fraga ul-
trapassou Daniel Serra na lar-
gada e assumiu a liderança da
corrida após Átila Abreu ter
um pneu furado por um toque
do vencedor. O piloto entrou
para realizar o reabastecimen-
to logo que a janela de pit
stops se abriu e ao mesmo
tempo o carro de segurança
entrou na pista, impossibili-
tando que os adversários dire-
tos pudessem realizar a para-
da obrigatória na volta seguin-
te. “A gente tinha carro para
ganhar a corrida, mas acerta-
mos a estratégia em cheio.
A luz do carro de segurança
acendeu logo quando eu en-
trei para o pit stop, mas foi
bom porque consegui poupar
push e pneu par a segunda
corrida. A sorte está ventan-
do para o nosso lado”, comen-
tou Fraga.

A participação do chefe de
equipe da Cimed Racing, Wi-
llian Lube, também foi impor-
tante para Cacá Bueno chegar
na segunda colocação depois
de largar em 13º.“A equipe foi
muito bem, meu chefe de equi-

pe me alertou sobre a chance
de ter carro de segurança, não
era meu momento de parada,
e fiz meu pit stop. A gente ain-
da errou porque deveríamos
ter colocado mais combustí-
vel porque pouca gente en-
trou. Largar em 13º e chegar
em segundo é melhor do que
eu posso imaginar”, explicou
Cacá.

Terceiro colocado na pro-
va, Vitor Genz largou em 21º
e foi um dos competidores
que mais conquistou posições
ao acertar a estratégia. “A gen-
te está batalhando bastante
para uma boa posição de lar-
gada, mas temos um bom rit-
mo de corrida. Estávamos no
lugar certo”, disse Genz.

Corrida 2
Com a vitória na prova que

fechou o final de semana em
Mogi Guaçu (SP), Átila che-
gou a 209 pontos e tomou a
terceira posição no campeo-
nato de Max Wilson. “Estava
muito confiante para a corri-
da, mas a batida fez com que
o mundo desmoronasse na mi-
nha frente. Eu estava bravo e a
equipe me pediu calma, para
focar na segunda prova. Pri-
meira vez que acontece do
mesmo piloto largar na pole
nas duas corridas. Aproveitei
que ainda tinha pneus bons e
botões de ultrapassagem para
segurar o Serrinha. A vitória
veio de uma maneira inusita-
da, nem os melhores roteiris-
tas poderiam imaginar isso.
Fizemos bons pontos para o
campeonato. Não posso re-
clamar do que aconteceu”,
explicou Átila.

Segundo colocado na pro-
va, Daniel Serra comemorou
o pódio que garantiu bons
pontos na liderança da com-
petição. “Era um final de se-
mana que tinha tudo para ser
muito bom se tudo ocorresse
normalmente. Conseguimos
salvar alguns pontos na segun-
da corrida, a diferença caiu um
pouco para o Thiago, mas o
que importa é que a gente está
com o carro rápido, o que me
deixa confiante”, destaca o
piloto da Eurofarma RC.

Vencedor de uma das pro-
vas em Curvelo, Gabriel Ca-
sagrande ficou satisfeito com
o desempenho do carro na ro-
dada dupla do Velo Città. “Foi
o que a gente conseguiu fazer.
Um enrosco no nosso pit stop
nos deixou com alguns pon-
tos a menos, mas também não
seria muito diferente. O de-
sempenho no final de semana
foi sensacional”.

Brasil vence Itália e é campeão
pela 12ª vez do Grand Prix

Natália e Bia entraram na seleção do Grand Prix 2017

Fraga conquistou sua terceira vitória na temporada,
enquanto Átila venceu pela primeira vez. Daniel Serra
segue na liderança

A seleção brasileira femini-
na de vôlei é campeã do Grand
Prix pela 12ª vez. A equipe do
treinador José Roberto Guima-
rães venceu, no domingo (06), a
Itália na final por 3 sets a 2 (26/
24, 17/25, 25/22, 22/25 e 15/8),
em 2h08 de jogo, em Nanjing, na
China. O resultado corou o iní-
cio do ciclo olímpico da nova
geração do voleibol brasileiro
em uma campanha marcada pela
superação. A Sérvia ficou com a
medalha de bronze ao vencer a
China por 3 sets a 1 (25/22, 20/
25, 25/23 e 25/21).

Com o resultado, o time ver-
de e amarelo aumentou o núme-
ro de conquistas em relação a
segunda seleção com mais títu-
los. Enquanto as brasileiras ven-
ceram pela décima segunda vez
(1994, 1996, 1998, 2004, 2005,
2006, 2008, 2009, 2013,
2014, 2016 e 2017), os Estados
Unidos, segunda equipe com
mais conquistas, têm seis.

A oposta Tandara e a ponteira
Natália tiveram atuações desta-

cadas e foram as maiores pontu-
adoras entre as brasileiras, com
22 acertos cada. A central Bia,
com 12 pontos, também pontuou
bem pelo time verde e amarelo.
Apesar da derrota, a Itália teve a
maior pontuadora do confronto,
a oposta Egonu, com 29 acertos.

Ao final do confronto, a opos-
ta Tandara comentou sobre a jor-
nada das brasileiras na edição
2017 do Grand Prix que foi co-
roada com o 12º título do Brasil.

“A final em cinco sets repre-
sentou o que foi o nosso Grand
Prix. Enfrentamos muita dificul-
dade durante toda a competição
e nunca deixamos de acreditar ”,
disse Tandara.

O treinador José Roberto
Guimarães fez uma análise da par-
ticipação do Brasil no Grand Prix.

“Começar com vitória é sem-
pre muito bom, mas estávamos
preparados para tudo. Sabíamos
da dificuldade que íamos enfren-
tar. Jogamos com um time jovem
e com poucas jogadoras que ti-
nham sido efetivamente titulares

em competições como o Grand
Prix. Temos um time em forma-
ção que teve pouco tempo de
treinamento. Tudo isso foi difí-
cil e nos ajustamos durante o
Grand Prix. Ainda temos muito
o que melhorar e precisamos
treinar bastante. Fechamos mui-
to bem, saímos de situações
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Campeonato Mundial

Evandro e André viram set “perdido”,
calam arena lotada e levam o ouro em Viena

Dupla ergue a taça em Viena

As duplas brasileiras se acos-
tumaram a calar arenas lotadas no
Campeonato Mundial de vôlei de
praia. Evandro e André Stein (RJ/
ES) escreverem seus nomes na
história ao se tornarem campeões
na manhã de domingo (06) após
vencerem por 2 sets a 0 (23/21,
22/20) os austríacos Doppler e
Horst, no estádio montado em
Viena, após 57 minutos de jogo.

O carioca e o capixaba repetem
Alison e Bruno Schmidt (ES/DF),
que silenciaram a torcida holande-
sa em 2015, ao também vencerem
os donos da casa Varenhorst e Num-
merdor. É a sétima vez que uma du-
pla masculina brasileira conquista
o título do Campeonato Mundial,
realizado desde 1997 e disputado
de dois em dois anos.

O triunfo contou com uma
reação espetacular no primeiro
set, quando os austríacos tiveram
três set points, mas Evandro ano-
tou três aces seguidos para virar
o placar. Ao todo foram seis pon-

tos de saque do gigante de 2.10m,
que também anotou um de blo-
queio e sete no ataque. André,
que anotou 17 pontos, exaltou o
desempenho do parceiro.

“É meu primeiro Campeonato
Mundial e conquistar o título é um
sonho. Só tenho a agradecer ao tra-
balho da nossa comissão técnica, o
apoio que recebemos e o carinho
dos amigos, família, da torcida bra-
sileira. O que o Evandro realizou
aqui foi histórico, incrível, ele fez
algo espetacular e que vai ser mui-
to lembrado virando o jogo e nos
colocando na partida novamente”,
disse André, segundo maior pontu-
ador da competição, com 172
acertos, e atleta mais jovem a
vencer o evento, aos 22 anos.

“Não sabia que sou o mais jo-
vem a levar o ouro, fico muito fe-
liz, ainda estou emocionado. Mas
não posso falar dessa final e desse
torneio sem falar do que o Evandro
realizou. Olho para ele e vejo um
super-herói. Ele fez a diferença não

apenas no jogo, mas na competição
toda”, completou o capixaba.

Evandro terminou o torneio
como melhor sacador, tendo acer-
tado 43 aces. O segundo coloca-
do, o polonês Losiak, anotou qua-
se a metade: 22. O carioca co-
mentou o crescimento da dupla,
que se juntou no início do ano e
já chega a um título mundial.

“Fomos evoluindo e ganhan-
do confiança jogo a jogo, nos
fechando e pensando no próximo
objetivo. E na final nosso saque e
nossa força mental realmente fi-
zeram a diferença. É uma conquista
que nos deixa muito felizes, trei-
namos muito, ficamos muito tem-
po viajando, longe de nossas famí-
lias. O trabalho da comissão téc-
nica e o apoio que recebemos foi
fundamental para conquistar esse
troféu”, declarou Evandro.

Evandro/André repete o fei-
to de Rogério ‘Pará’/Guilherme

Marques (1997), Loiola/Emanuel
(1999), Emanuel/Ricardo (2003),
Marcio Araújo/Fabio Luiz (2005),
Alison/Emanuel (2011) e Alison/
Bruno Schmidt (2015). É o primei-
ro título de Campeonato Mundial
para os dois jogadores, comandados
pelo técnico Ednilson Costa. Evan-
dro já tinha uma medalha de bronze,
conquistado em 2015, ao lado de Pe-
dro Solberg. Somando os naipes
masculino e feminino, são 31 me-
dalhas no torneio, sendo 12 de ouro,
nove de prata e 10 de bronze.

A campanha ao título contou
com sete vitórias e apenas uma
derrota, ainda na fase de grupos, e
apenas três set perdidos em 17 dis-
putados. O título dá ao time brasi-
leiro um prêmio de 60 mil dólares
e 1600 pontos no ranking do Cir-
cuito Mundial 2017. A medalha de
bronze ficou com os russos Krasi-
lnikov/Liamin, que venceram os ho-
landeses Varenhorst/Van Garderen.

complicadas e ficamos com o
título do Grand Prix”, analisou
José Roberto Guimarães , que
ainda enalteceu o trabalho do seu
assistente técnico, Paulo Coco.

 “O trabalho de toda a comis-
são técnica e das jogadoras foi
espetacular”, ressaltou José Ro-
berto Guimarães.
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